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 1. O QUE VOCÊ ENCONTRARÁ NESTE GUIA? 
 

Este guia apresenta as diretrizes do desenvolvimento de capacidades (DC) para 
promover a equidade na pesquisa em saúde global em contextos de pesquisa 
multidisciplinares e interdisciplinares.  Contém a concepção, objetivos e modelo 
de implementação para o DC da Unidade de Pesquisa em Determinantes Sociais 
e Ambientais das Desigualdades em Saúde (SEDHI), projeto financiado pelo 
National Institute for Health and Care Research (NIHR), que estabelece parcerias 
entre instituições acadêmicas e de pesquisa do Reino Unido, Equador e Brasil 
para conduzir estudos em saúde global. 
 
O programa de DC é um dos pilares estratégicos da SEDHI e visa fortalecer as 
competências individuais, organizacionais e institucionais de pesquisadores, 
gestores, líderes e demais colaboradores, promovendo o avanço da pesquisa em 
saúde local e global com foco na equidade e na justiça social. 
 

 

 

 2. O QUE É DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES 
NA PESQUISA EM SAÚDE PARA A EQUIDADE? 

 

É uma abordagem educativa integral que articula a formação técnica à 
conscientização crítica (FERRER ET ALLARD, 2002), preparando indivíduos para 
atuarem como agentes transformadores em suas comunidades. Nessa 
perspectiva, a pesquisa é concebida como um processo pedagógico contínuo, no 
qual cada etapa – planejamento, execução, análise e disseminação- constitui 
uma oportunidade para o desenvolvimento de capacidades cognitivas, 
metodológicas e relacionais, ultrapassando o paradigma de formação 
instrumental (AUSUBEL,2003).  

 

Dessa maneira, o desenvolvimento de capacidades visa mobilizar habilidades, 
conhecimentos e atitudes de indivíduos, organizações e sistemas de maneira 
eficaz promovendo competências para enfrentar situações que demandem 
tomada de decisão, resolução de problemas e liderança. Mais que uma 
abordagem técnica, representa uma visão ética e humanista da educação, que 
integra o crescimento pessoal ao compromisso com a justiça social, a equidade 
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e a cidadania. As competências são, portanto, fundamentais para o 
desenvolvimento humano ao longo se sua vida (UNESCO, 1999), pois permitem 
que os indivíduos atuem de maneira autônoma, autodeterminada, reflexiva e 
inovadora em seus contextos profissionais e sociais (KNOWLES, 1984; HASE, 
2000). 

 

Para que o desenvolvimento de capacidades ocorra, é necessária a promoção de 
competências, entendidas como a mobilização de conhecimentos, habilidades e 
atitudes de maneira significativa (ZARIFIAN, 1999; TOUPIN, 1998; GAGNON, 2009). 
Essa concepção envolve quatro dimensões fundamentais (DELORS, 1999): 

 

DIMENSÕES COMPETÊNCIAS PARA A PESQUISA EM SAÚDE 

Aprender a Ser 
(atitudes e valores) 

Autoconhecimento, pertencimento e visão estratégica. 

Aprender a Conviver 
(conviver com respeito à 

diversidade e à solidariedade 
para construção de sociedades 

mais justas) 

Colaboração, comunicação empática, liderança colaborativa 
e adaptação cultural e às inovações tecnológicas. 

Aprender a Fazer 
(habilidades práticas para 

aplicar o conhecimento em 
situações concretas) 

Protagonismo, autonomia e efetiva aplicação do 
conhecimento para a realização da pesquisa. 

Aprender a Conhecer 
(domínio dos fundamentos 

teóricos para compreensão e 
intervenção na realidade) 

Capacidade de mobilizar as macros e microcompetências 
para desenvolver o pensamento crítico e criativo. 
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 3. QUAIS COMPETÊNCIAS PODEM SER ALCANÇADAS 
PARA A EQUIDADE EM PESQUISA EM SAÚDE? 

 

Para promover a equidade em pesquisa em saúde, as competências abrangem 
tanto dimensões técnicas quanto éticas e colaborativas. Envolvem 
microcompetências, como o domínio de concepções, metodologias, o uso de 
ferramentas analíticas e a aplicação de práticas baseadas em evidências; e 
macrocompetências, como a capacidade de integrar saberes, liderar equipes, 
tomar decisões estratégicas e propor soluções inovadoras para desafios 
complexos (ZARIFIAN, 1999; TOUPIN, 1998; GAGNON, 2009). 

 

Essas competências se expressam em três níveis complementares: 

a. Individual: desenvolvimento da autonomia, do pensamento crítico e da 
responsabilidade social dos pesquisadores; 

b. Equipes: fortalecimento da colaboração interdisciplinar e da gestão 
participativa entre os grupos e centros de pesquisa; 

c. Institucional (unidade de pesquisa): consolidação de redes de 
cooperação intra e interinstitucional, nacional e internacional, com 
ênfase na parceria Sul-Sul e no intercâmbio de saberes que favoreçam 
contextos mais equitativos em saúde. 
 

Nessa perspectiva, o Programa de Desenvolvimento de Capacidades deve ser 
estruturado para aprimorar a capacidade dos pesquisadores em identificar 
problemas complexos, propor soluções inovadoras e exercer uma atuação crítica 
e colaborativa na promoção da saúde local e global. 

 

Sendo assim, o Programa deve detalhar as estratégias necessárias para que as 
micro e macro competências almejadas sejam atingidas. 
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4. COMO PLANEJAR E IMPLEMENTAR AÇÕES DE 
DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES PARA A 
EQUIDADE EM PROJETOS DE PESQUISA EM SAÚDE? 

 

O planejamento do Programa de Desenvolvimento de Capacidades considera as 
demandas locais e globais em saúde, com foco no fortalecimento das 
capacidades dos pesquisadores. Esse processo envolve o diagnóstico das 
competências existentes (em escala micro e macro) e das necessidades 
formativas, a definição de objetivos estratégicos e a criação de um cronograma 
de atividades educativas que garantam um desenvolvimento significativo e 
contínuo. Este planejamento se realiza pelas seguintes ações estratégicas: 

 

a) Organização das ações formativas segundo as necessidades dos 
pesquisadores, grupos e centros conforme as etapas demonstradas na 
figura abaixo: 

 

 
 



GUIA PARA O DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES 
PARA A EQUIDADE NA PESQUISA EM SAÚDE GLOBAL

 8 

b) Disponibilização de trilhas formativas e recursos educacionais em 
ambientes digitais de aprendizagem em acesso aberto fortalecendo a 
educação aberta na perspectiva da Ciência aberta; 
 

c) Incentivo ao desenvolvimento de carreiras por meio de: 
 

• Programas de mentorias com a finalidade de dar suporte aos 
pesquisadores em início de carreira ou àqueles que desejem impulsionar 
novas perspectivas profissionais; 
 
• Intercâmbio de conhecimentos interculturais na pesquisa em saúde 
global organizando e implementando a realização de Doutorado 
Sanduíche e Pós-doutoramento; 
 
• Incentivo à elaboração e submissão de projetos colaborativos por 
pesquisadores capacitados em liderança em pesquisa. 

 

 

 

 
5. COMO AVALIAR AS COMPETÊNCIAS NA PESQUISA 
EM SAÚDE ALCANÇADAS COM AS AÇÕES 
FORMATIVAS? 

 

A avaliação do desenvolvimento de capacidades em pesquisa é um processo 
estratégico que acompanha a evolução de indivíduos, equipes e instituições. Vai 
muito além de medir competências técnicas — busca compreender como 
pesquisadores tomam decisões, colaboram e contribuem para a construção de 
conhecimento equitativo e socialmente relevante. A avaliação de competências 
é parte constituinte do processo formativo, orientada por uma abordagem 
formativa, dialógica e emancipatória (ABBAD,2012). 

Avaliar é entendido como acompanhar, escutar, refletir e transformar, e não 
apenas mensurar ou classificar. Por isso, contempla múltiplas estratégias de 
escuta, como autoavaliação, observação direta, rodas de conversa, avaliação entre 
pares e sistematização reflexiva. 

O processo começa com a compreensão de como indivíduos, grupos e parceiros 
percebem suas capacidades atuais, identificam prioridades de desenvolvimento 
e reconhecem barreiras contextuais. Este é o momento crucial para mapear 
assimetrias na pesquisa, avaliar o clima e cultura de trabalho, compartilhar 
valores, práticas e rotinas que sustentem colaboração e cooperação genuínas. 
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Operacionalização da Avaliação por Competências 

NÍVEL OBJETIVO INSTRUMENTOS E MOMENTOS 

Individual 

Acompanhar a evolução das 
competências de cada 

participante, identificando 
progressos, lacunas e 
impactos na prática 

profissional. 

• Autoavaliação (início e final do projeto)  
• Entrevistas individuais  
• Questionário geral (pré e pós ação 
formativa)  
• Questionários: percepções coletivas e 
autoavaliação de funcionamento  
• Análise dos questionários pré e pós ação 
formativa 

Equipe 

Compreender o 
desenvolvimento das 

competências em nível 
coletivo, analisando 

integração, cooperação e 
resultados da equipe no 

contexto dos projetos. 

• Análise das narrativas e dos cenários  
• Questionários: percepções coletivas e 
autoavaliação de funcionamento da equipe  
• Entrevistas com atores-chave (momento 
pontual) 

Institucional 
(unidade de 

pesquisa) 

Avaliar o impacto das ações 
formativas na unidade como 

um todo, considerando 
ambiente institucional, 

resultados e integração das 
competências no trabalho. 

• Análise de situação e cenário (integra 
resultados individuais e de equipe)  
• Observação participante nas ações 
formativas (roteiro de checagem)  
• Checagem de competências 

 
A realização de uma análise interativa cíclica e cumulativa dos dados permite 
interpretar as evidências de forma contínua, comunicar achados parciais para 
discussão coletiva e ajustar rumos conforme necessário. Este processo foca no 
acompanhamento da trajetória de desenvolvimento de capacidades, 
identificando avanços, estagnações, saltos qualitativos e as relações entre 
condições de trabalho, mediações pedagógicas e desenho das parcerias. 
 
É essencial estruturar a análise por dimensões temporais: desde reações e 
aprendizagens de curto prazo até mudanças de prática (transferência) e efeitos 
institucionais de longo prazo (impacto) (ABBAD, 1999). 
 
Para alcançar uma avaliação abrangente do desenvolvimento de capacidades 
com a finalidade de observar se as competências se tornaram práticas 
sustentáveis e culturalmente reconhecidas busca-se: 
 

a) Nível individual: observar a trajetória de cada pesquisador autonomia 
intelectual, domínio metodológico, ética e equidade. Avalia não só "o que 
sabe", mas como decide, colabora e comunica. Os resultados são obtidos a 
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partir das autoavaliações, portfólios, entrevistas e questionários. Prioriza-se 
a devolutiva qualitativa, utilizando rubricas para descrever 
comportamentos observáveis, exemplificar progressos e indicar os 
próximos passos, sustentando, assim, planos de desenvolvimento 
personalizados. 
 

b) Nível de equipe: verificar a cooperação, integração de saberes e 
qualidade das decisões coletivas. Observa-se como a equipe negocia 
métodos, distribui voz, realiza gestão de conflitos e incorporação de 
perspectivas de comunidades, gestores e parceiros. Identifica práticas que 
promovem equidade e colaboração efetiva. Analisa atas críticas, mapas de 
contribuição e observação de reuniões.  

 
c) Nível institucional: analisar sistemas e políticas por meio de dados sobre 

incentivos, infraestrutura, governança de dados, mecanismo de 
participação e circulação do conhecimento. Verifica se a instituição cria 
condições duráveis para que competências floresçam e a equidade seja 
operacionalizada — o ecossistema onde aprendizagens se consolidam. 
Analisa indicadores (p. ex., diversidade de autoria, abertura de dados, 
número de decisões colegiadas) com estudos de caso e revisões de 
políticas internas. 

 
Percurso da avaliação do desenvolvimento de capacidades SEDHI 
 
Para avaliar os níveis de desenvolvimento de capacidades elabora-se rubricas de 
avaliação considerando-se as dimensões de desenvolvimento, critérios avaliativos 
e os níveis iniciante, intermediário e avançado, envolvendo o seguinte processo: 

1. Definir claramente as dimensões de desenvolvimento de capacidades a 
serem avaliadas. Cada dimensão representa uma área específica de 
competência ou habilidade a ser desenvolvida. 

2. Estabelecer critérios avaliativos para cada competência. Os critérios são 
descrições específicas do que se espera observar, medir ou avaliar em cada 
nível de desenvolvimento (iniciante, intermediário, avançado). 

3. Determinar os níveis de proficiência ou domínio para cada critério, 
caracterizados da seguinte forma: 

• Inicial: competências básicas, fundamentalmente introdutórias e com 
supervisão. 

• Intermediário: competências desenvolvidas com algum grau de 
autonomia e aplicação prática. 
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• Avançado: domínio consolidado, autonomia completa e capacidade de 
inovar ou liderar na competência. 

 

4. Aplicar a rubrica de avaliação observando o desempenho dos indivíduos ou 
grupos em cada critério e classificando-os no nível correspondente, 
fornecendo feedback claro e direcionado para evolução. A rubrica é um 
instrumento essencial para monitorar o progresso, diagnosticar 
necessidades e planejar o desenvolvimento contínuo de capacidades. Seu 
uso sistemático permite alinhar o processo formativo às competências 
desejadas. 

4.1 Usar como referência: Utilize a tabela da rubrica como base para 
observar e medir o progresso em cada dimensão e critério avaliativo. 

4.2 Monitorar continuamente: Aplique a rubrica de forma regular 
para registrar evidências, identificar padrões de desenvolvimento e 
analisar tendências ao longo do tempo. 

4.3 Ajustar ao contexto: Adapte descritores e critérios conforme o 
público, a área ou o nível de complexidade, mantendo a coerência 
conceitual entre dimensões e competências. 

4.4 Orientar o feedback: Use os descritores observáveis para apoiar o 
feedback formativo e planejar ações educacionais e institucionais 
voltadas ao aprimoramento contínuo. 

 

A aplicação prática envolve usar a tabela da rubrica como base para medir 
concretamente o progresso em cada dimensão e critério, guiando planos de 
capacitação e possibilitando monitoramento sistemático de resultados. A rubrica 
atua como um instrumento de diagnóstico e planejamento para o 
desenvolvimento contínuo. 

 

Cada rubrica exposta pode ser adaptada para diferentes contextos de avaliação, 
permitindo que formadores e gestores monitorem o progresso, identifiquem 
necessidades de desenvolvimento e promovam avanços consistentes e 
alinhados às competências desejadas. Adicionalmente ela viabiliza a utilização 
dos descritores observáveis para orientar feedback e planejamento de 
desenvolvimento em intervenções educacionais ou institucionais. 
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6. COMO POSSO APLICAR AS DIRETRIZES DE 
DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES NO 
CONTEXTO DE PESQUISA EM SAÚDE? 

 

Aplicar as diretrizes de desenvolvimento de capacidades na pesquisa em saúde 
é construir conhecimento comprometido com a transformação social, formando 
pesquisadores reflexivos, críticos e colaborativos, capazes de atuar com ética, 
autonomia e sensibilidade nos diferentes contextos em que a pesquisa em saúde 
se produz. 
 

Diretrizes para Desenvolvimento de Capacidades em Pesquisa em Saúde 

As diretrizes do Programa SEDHI orientam a formação de pesquisadores 
comprometidos com práticas científicas equitativas, colaborativas e 
transformadoras. Cada diretriz representa um pilar fundamental para consolidar 
uma cultura de pesquisa que integra rigor metodológico, consciência ética e 
responsabilidade social. 

Transformar a pesquisa em espaço de aprendizagem 

A pesquisa deve ser concebida como um processo pedagógico contínuo, no qual o pesquisador é instigado a refletir 
criticamente sobre as competências necessárias para realização da pesquisa e o impacto social e ético de seu trabalho, 
reconhecendo as dimensões políticas da produção científica e seu potencial para promover mudanças nos contextos locais e 
globais. A aprendizagem, assim, torna-se um ato ético e transformador. 

Valorizar a pluralidade e o diálogo de saberes 

A equidade na pesquisa em saúde exige o reconhecimento da diversidade epistemológica e a valorização dos múltiplos 
sistemas de conhecimento — científicos, locais, tradicionais e comunitários — que possibilitam a ampliação da compreensão 
dos determinantes socioambientais incorporando perspectivas históricas, culturais e territoriais. Essa diretriz propõe criar 
ambientes de escuta e coautoria, em que pesquisadores, profissionais de saúde e comunidades possam construir, 
conjuntamente, as perguntas e os significados da pesquisa. 

Fomentar autonomia e protagonismo cientifico 

A formação de pesquisadores críticos pressupõe que o pesquisador atue de maneira reflexiva e criativa frente aos desafios 
contemporâneos da saúde global, desenvolvendo: 

• Autonomia intelectual a partir da autoavaliação, planejamento de trajetória profissional e fortalecimento da 
capacidade de liderança; 

• Protagonismo científico e ético, como produto da confiança na própria capacidade; 
• Autodeterminação professional. 

Consolidar práticas colaborativas e redes de cooperação 

A consolidação de redes colaborativas interinstitucionais e internacionais é elemento-chave do desenvolvimento de 
capacidades em pesquisa em saúde. O trabalho em rede permite o compartilhamento de recursos, metodologias e 
experiências, ampliando o alcance e a qualidade das investigações. Particularmente relevantes são as parcerias Sul-Sul, que 
promovem o intercâmbio de saberes entre países com desafios socioeconômicos semelhantes, fortalecendo a autonomia 
científica regional e reduzindo assimetrias históricas de poder na produção do conhecimento. 

Integrar os quatro pilares da aprendizagem na prática científica 

As diretrizes da UNESCO fornecem um marco conceitual potente para compreender o desenvolvimento de capacidades como 
processo integral e contínuo. No contexto da pesquisa em saúde, esses pilares são reinterpretados pelo Programa SEDHI como 
fundamentos pedagógicos e éticos. A integração desses pilares reforça a visão de que a formação científica deve articular 
competência técnica e consciência ética, rigor metodológico e sensibilidade humana, consolidando práticas de pesquisa 
comprometidas com o bem comum. 
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7. QUAIS OS LIMITES E POSSIBILIDADES DO 
DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES NA PESQUISA 
EM SAÚDE? 

 

O desenvolvimento de capacidades na pesquisa, em saúde, em especial, na 
América Latina apresenta potencialidades estratégicas que fortalecem tanto 
indivíduos e grupos quanto instituições, criando um ecossistema favorável à 
inovação, colaboração e crescimento sustentável na área da saúde global. No 
entanto, enfrenta limitações considerando as complexidades estruturais, 
tecnológicas e institucionais que impactam a efetividade das iniciativas. 
Compreender tanto as potencialidades quanto os desafios é fundamental para o 
planejamento estratégico e a implementação efetiva de iniciativas de 
fortalecimento institucional e individual na região. 
 

POTENCIALIDADES DESAFIOS 

 
• Fortalecimento individual e coletivo 

promovendo a ampliação das competências 
(micro e macro) em torno de temáticas e 
metodologias de interesse dos pesquisadores 
da SEDHI, técnicos e profissionais de 
instituições parceiras; 

• Educação digital aberta através do 
compartilhamento de saberes sob a forma de 
trilhas formativas em ambientes virtuais de 
aprendizagem promovendo aquisição 
autonoma, critica e reflexiva de conhecimentos; 

• Promoção da cooperação entre as 
instituições parceiras para reduzir as 
iniquidades em pesquisa em saúde entre os 
países da América Latina; 

• Desenvolvimento de carreiras profissionais e 
cientícas por meio de oportunidades em cursos 
de pós-doutorado e doutorado, facilitando troca 
de conhecimentos, cultura e relações 
internacionais entre as instituições 
participantes; 

• Formação de lideranças de pesquisa em 
Saúde Globa capacitando profissionais para 
conduzir iniciativas de impacto regional e 
internacional; 

• Promoção da sustentabilidade da Unidade 
SEDHI por meio de oportunidades de 
financiamentos para estudos conduzidos em 
redes colaborativas. 

 

 
• Complexidade da ampliação de 

competências individuais e coletivas pela 
diversidade de formações, heterogeneidade de 
níveis de experiência e conhecimento prévio, 
além de recursos e contextos institucionais 
limitadores que dificultam a padronização dos 
processos; 

• Redução do impacto das plataformas virtuais 
de aprendizagem mediante os desafios 
relacionados ao acesso desigual à internet, 
barreiras tecnológicas significativas e baixa 
adesão dos participantes em diferentes 
contextos locais e regionais;  

• Dificuldade na consolidação de parcerias 
equitativas entre instituições latino-
americanas considerando os desafios históricos 
e estruturais relacionados assimetrias de poder 
e recursos, diferenças institucionais, além de 
barreiras linguísticas e culturais;  

• Desafios no desenvolvimento de carreiras e 
lideranças, frente a restrições orçamentárias, 
entraves administrativos e a necessidade de 
compatibilizar diferentes modelos acadêmicos 
e políticas institucionais entre países, o que 
pode limitar o fortalecimento de trajetórias 
profissionais em longo prazo. 
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